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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE BARRA DO BUGRES-MT.
LEI MUNICIPAL Nº 917/93



Ata da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Barra do Bugres – MT.
ATA 15 /2014
Aos cinco dias do mês de agosto do ano de dois mil e quatorze, as quatorze horas e vinte e oito minutos, fizeram-se presentes os membros do Conselho Municipal de Saúde: Fábio Roberto Diniz Rezende, Wemerson Paulino da Silva Moura, Gilson Luis Neckel, Vera de Souza Benites, Maria Francileide de Sousa, Vandelei Duranti Agostini, Eliane Vieira de Pinha Meira, Marco Aurélio Irineu da Silva, Rozangela Aparecida Medeiros da Silva, Gracilda Gonçalina Amajunepá, Sebastião Antônio de Lima e a secretária executiva Edinaura Holppers. Ordem do dia: Conferencia de quórum. Pauta 1° - Leitura e Apreciação das atas de números, 11/2014, 12/2014, 13/2014 e 14/2014. Pauta 1. As atas foram lidas e aprovadas por unanimidade pelo pleno. Pauta 2. Eleição para vice-presidente. Pauta 3. Aprecia mento do Relatório da Comissão Especial de Análise do RAG 2013 no SARGSUS. Iniciou-se a reunião com a fala do presidente Fábio. O presidente falou sobre a vice-presidência do conselho e da importância que ela ocupa para o bom funcionamento do conselho, e também que na falta ou na impossibilidade do presidente estar presente o vice-presidente assume os trabalhos. O presidente perguntou ao pleno quem entre eles estava disposto a colocar o nome para apreciação. Após discussões o conselheiro Marcos Aurélio disponibilizou seu nome para apreciação do pleno, e disse que o intuito de ceder seu nome era o de cooperar com o conselho. Em votação. Aprovado por unanimidade pelo pleno, o nome do conselheiro Marcos Aurélio para assumir o cargo de vice-presidente do conselho municipal de saúde para completar o biênio 2013/2014. Pauta3°. Aprecia mento do Relatório da Comissão Especial de Análise do RAG 2013 no SARGSUS. Após leitura do parecer da comissão de Análise do RAG/SARGSUS, e após as discussões do pleno a respeito do assunto, o pleno decidiu que deveriam ser feitas algumas correções no parecer. Correção do relatório: onde se lê - Trata-se de Processo de Prestação de Contas, leia-se: Trata-se de Relatório Anual. Onde se lê: Prestação de contas supracitada no relatório SARGSUS, e documentos de prestação de contas do 2° e 3° Quadrimestre de 2013, leia-se – o relatório. Nas recomendações retirar a frase que solicita auditoria na gestão orçamentária de 2013 contas da saúde referentes ao ano 2013- (retirar a frase do relatório), e nas considerações finais onde se lê desfavorável para aprovação leia-se desfavorável para correção.  Seguindo o presidente fez a leitura do parecer de Prestação de Contas do 2° e 3° Quadrimestre de 2013. Em discussão. Foi comentado sobre o detalhamento das informações solicitadas á SMS gestão (com isso a analise ficou comprometida assim sugeriu-se uma auditoria pelas contas públicas de 2013, assim sendo, o que está acontecendo hoje pode ser um reflexo do furo em 2013 nas contas da saúde, conforme tabela que consta no parecer da comissão. A comissão se baseou nos orçamentos anteriores, como se gastou 24 milhões a mais, a diferença é de sete a oito milhões, e saúde está desta forma precária, e os gastos da saúde em 2013 altos como mostraram as prestações de contas dos quadrimestres apresentados pela secretaria de saúde. Assim sendo a comissão fez o parecer e sugeriu uma auditoria, e hoje está sendo apresentado ao pleno para ser apreciado e votado. Em seguida Fábio leu a justificativa do parecer da comissão sobre o RAG/SARGSUS. Em discussão. Os conselheiros fizeram a seguinte observação: a suplementação está altíssima para o ano de 2014. Wemerson perguntou se a câmara aprovou as contas 2013 da gestão? Fábio disse, que segundo o vereador Tanaka não chegou nada na câmara até agora (em conversa informal com o vereador). Marcos Aurelio disse que realmente a suplementação assombra, e que o conselho solicitou para que os gastos fossem detalhados ao serem enviados ao conselho. Fábio fala sobre a câmara ter se colocado como parceiro do conselho mais nós não podemos nos associar á política, entre aspas, pois, o conselho é um órgão deliberativo e consultivo devendo não se envolver a política. Em discussão o parecer da comissão de análise da Prestação de contas do ano 2013 (solicitação de auditoria), e a quem buscar auditoria. Os conselheiros fizeram a seguinte observação: Em 2013 o gestor investiu 34% na saúde, ou seja, o dobro do mínimo, que é 15%. O conselheiro Wemerson disse que ele como cidadão também gostaria de saber sobre os gastos de 2013, e propôs ao conselho a seguinte proposta: “se o conselho poderia buscar aqui no município uma forma de esclarecermos os gastos, assim, não estaríamos buscando já primeiro na ultima instancia”. A conselheira Vandelei disse: “por que não dar uma oportunidade ao executivo novamente”. Fábio respondeu que o motivo de solicitarmos auditoria é o valor discrepante de um ano para o outro, e a suplementação. Gilson disse que foi a discrepância em torno dos valores e também que ainda existem empresas que ainda tem a receber do ano de 2013, e lembrou aos conselheiros sobre a responsabilidade nossa do conselho é muito grande diante das prestações de contas. E sabemos que talvez seja pela vontade da gestora (2013), de querer trabalhar comprando serviços, mutirões e mais é que não se teve talvez limites para os gastos, e nós devemos buscar parceiros para colaborar. Em seguida pediu para que os conselheiros fossem honestos, e perguntou se foi combinada alguma coisa para a reunião de comissão. Talvez houvesse um descuido na questão financeira nos gastos com uma vontade enorme de fazer saúde, e como se pode gastar somente o que está dentro da LOA, agora tem que se pagar. Wemersom acha que a responsabilidade é muito grande, para se aprovar ou desaprovar, mais ao mesmo tempo a palavra auditoria remete a desonestidade. Fábio disse: “que não, que ele já recebeu vários auditores e muitas vezes somente como visita. Auditoria: suspeita de irregularidade e tal. Somente o parecer da comissão já dá autonomia para se pedir auditoria mais está usando do bom senso, e deixando para o pleno a decisão sobre a auditoria. Sebastião disse que estamos aqui para defender a população, pois temos que pensar muito bem assim os vereadores é que deveriam fazer esses trabalhos, nós conselho poderíamos buscar junto ao executivo as respostas antes. O presidente Fábio disse que é por isso que a comissão sugere a auditoria por que nós não temos como analisar as contas, assim buscou-se uma ajuda, uma revisão. Assim entende - se que para pedir auditoria não é necessariamente uma denúncia. Em seguida o conselheiro Wemersom perguntou se caso for aprovado o pedido de auditoria para quem será enviado? O presidente respondeu: Ministério da saúde. Seguindo, Wemersom apresentou a seguinte proposta: por que não buscar os vereadores que assinaram a suplementação e o executivo para maiores esclarecimentos. A proposta do conselheiro Wemerson não foi aceita pelo pleno. Em votação o Parecer da comissão de análise da Prestação de contas do ano 2013, (solicitação de auditoria), e a quem buscar auditoria. Parecer aprovado pela maioria - sete votos a favor e um contra. Ficou acordado entre o pleno também, o envio de resolução aos órgãos competentes: Ministério da Saúde, Ministério Publico, Tribunal de Contas, e demais órgãos serão informados. Informes: 1-Assecon: foi enviado relação de conselheiros com numero de telefone e email. 2- Oficio SMS/ solicitando as atas. 3- SAMU: foi lido o oficio resposta enviada pelo SAMU. 4- Quilombolas e Ouvidoria: proposta de criação da lei para ouvidoria a qual a ouvidora estadual Sandra disse em reunião. Em discussão. Após as discussões foi apresentada ao pleno a seguinte proposta: Proposta de criação de comissão, para criação de ouvidoria em nosso município. Em votação. Aprovada por unanimidade a proposta para criação de comissão para implantação de ouvidoria, composta por cinco conselheiros. Composição da comissão: Fábio Roberto Diniz Rezende, Marco Aurelio Irineu da Silva, Vera de Souza Benites, Vandelei Duranti Agostini, Rosangela Aparecida Medeiros da Silva, Maria Francileide de Sousa e Gilson Luis Neckel. Em seguida o conselheiro Wemerson solicitou que fosse acrescentada pauta, ordens de serviço para construção de três unidades básicas de saúde. O pleno concordou com o acréscimo da pauta. Wemerson informou que o município recebeu 25%, do valor e para que possa receber o restante é preciso resolução do conselho, 20%, veio no ato da habilitação. Em votação. Aprovada por unanimidade, com a ressalva de que na próxima reunião a SMS apresentar as planilhas de valores das obras. Nada mais havendo a tratar e a pauta estar comprida, a reunião foi encerrada às dezesseis horas e trinta e cinco minutos. Eu, Edinaura Holppers secretariei esta reunião e lavrei esta ata, que contem três páginas com (95), noventa e cinco linhas escritas sem rasuras, que após lida e aprovada será assinada por todos os presentes. Barra do Bugres, cinco de agosto de dois mil e quatorze.________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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